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1. ÁREA DE FORMAÇÃO 
(indicar o código CNAEF da formação; se conveniente, adicionar mais especificação) 
 

2. ORGANIZAÇÃO DA FORMAÇÃO 
ISCE Douro 
 

3. FORMADOR/A (ES/AS) 
Vera da Costa Ribeiro 
 

4. LOCAL DE REALIZAÇÃO 
ISCE Douro - online 
 

5. FUNDAMENTAÇÃO 
(enquadrar a formação por meio de uma breve sinopse) 
 
Este curso em cocriação fornecem fortes evidências empíricas de que as metodologias 
de aprendizagem ativa promovem o envolvimento dos alunos, o que tem um impacto 
positivo nos resultados de aprendizagem, nas competências e no desempenho dos 
alunos. Neste contexto, os ambientes ativos de ensino-aprendizagem têm visto uma 
popularidade crescente nas últimas décadas. Vários estudos sugerem que a 
implementação de novas metodologias baseadas em abordagens do tipo “pergunte 
mais, em vez de dizer” conduz a um aumento do desempenho dos alunos. O objetivo 
deste curso é explorar o impacto de uma unidade de aprendizagem ativa baseada em 
metodologias de cocriação de inovação nas perceções dos alunos sobre os seus 
resultados de aprendizagem e nas chamadas competências do século XXI, como o 
pensamento crítico, a criatividade, a colaboração e a comunicação.  

 

 

6. PÚBLICO-ALVO 
 
Docentes do ensino superior curiosos ou interessados nesta metodologia. 
 

7. Nº FORMANDAS/OS 
 
20 
 

8. CONDIÇÕES EM CASO DE DESISTÊNCIA 
(descrever as regras de atuação, em caso de eventual desistência da/o formanda/o) 
 
 

9. OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 
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(elencar os objetivos específicos, incorporando, preferencialmente, a taxonomia de 
Bloom revista, relacionando com as principais competências a adquirir/consolidar 
pelas/os formandas/os) 
 

 Refletir sobre a necessidade de mudança nas práticas de ensino, recorrendo a 
metodologias diferenciadas. 

 Conhecer pressupostos e aplicações da Aprendizagem-Serviço (ApS) no ensino 
superior. 

 Desenvolver competências para a promoção de projetos Aprendizagem-Serviço 
(ApS) no ensino superior. 

 
 

10. CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
(plano geral da formação, detalhado) 

 
Módulos Conteúdos 
Introdução • Explorar a importância da metodologia de ensino em cocriação 

• Introduzir a aprendizagem-serviço (ApS) e os seus elementos 
essenciais. 
 

Como 
aplicar a 
metodologia 
em sala de 
aula    

As principais indicações para incluir a metodologia de cocriação no 
âmbito de qualquer uma das unidades curriculares 

Exercício 
prático    

Adaptar e criar um exercício em contexto de sala de aula, no qual se 
aplica a metodologia de cocriação 
 

Casos 
práticos 

Demonstração e discussão.    

 

11.  ESPAÇOS, EQUIPAMENTOS E RECURSOS TÉCNICO-PEDAGÓGICOS 
(identificar o espaço adequado para a formação – e.g. sala de aula, laboratório de 
informática – e, um a um, os recursos pedagógicos não habituais numa sala de aula – 
mesas cadeiras, projetor e acesso à internet) 
 
Acesso à plataforma zoom. 
 

12. MODALIDADE DE FORMAÇÃO 
(especificar a modalidade, designadamente se é presencial ou à distância, em 
simulcast, ou não, assíncrona/síncrona) 
 
Formação à Distância. 
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13. METODOLOGIA(S) DE FORMAÇÃO 
(especificar metodologia(s), designadamente se é expositiva, ou se tem por base um 
problema/projeto, ou se envolve o flipped classroom, etc.) 
 
Com base num projeto 
 

14. DURAÇÃO 
(duração total da formação, indicando o número de horas que totaliza) 
8 horas 
 
 

15. Nº DE SESSÕES 
(indicar o número total de sessões) 
 
2 
 

16. CRONOGRAMA 
 
 

 

 

 

 

17. CARGA DE 
TRABALHO 

 
Tempo de contacto presencial/síncrono [h] 8h 
Tempo de contacto em autonomia [h]  
Tempo de contacto total [h]  
ECTS (1 ECTS = 25 h de tempo de contacto total)  

 

18. CRITÉRIOS E METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 
(especificar a metodologia de avaliação e critérios para aprovação) 
 
O critério de avaliação é a presença em 80% das sessões. 
 

19. BIBLIOGRAFIA DE SUPORTE  
(enumerar até cinco referências bibliográficas recomendadas) 

 
Araújo, C. F. Frio, R. S. Rosa, C. and Silva, P. R. (2021). Value co-creation in the 

classroom as an antecedent of student engagement of higher education 
institution. Administração: Ensino e Pesquisa, 22 (2), pp 249-270. Doi: 

Módulo Dia Horário 
N/A Dia 14 de 

abril  
Dia 15 de 
abril 
Dia 16 de 
abril  
 

- 14 às 16 horas  
- 14 às 17 horas 
- 14 às 17 horas 
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